
Dívida pública voltou a subir em janeiro 
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Aumento no valor da 
correção de títulos 

cambiais eleva 
resultado 

ADRIANA FERNADES  
e RENATO ANDRADE  

B RASÍLIA — Depois de 
dois meses em queda, a 
dívida mobiliária federal 

voltou a crescer em janeiro, al-
cançando R$ 635,11 bilhões. Se-
gundo o chefe do Departamento 
de Operações do Mercado Aber-
to (Demab) do Banco Central, 
Sérgio Goldenstein, esse aumen-
to de 1,77% em relação a dezem-
bro ocorreu em razão da valoriza-
ção de 4,22% do dólar em rela-
ção ao real em janeiro, o que au-
mentou o valor dos papéis com 
correção cambial. 

Com a desvalorização do 
real, o volume de títulos atrela-
dos à taxa de câmbio subiu no-
vamente, para 29,36% do total 
da dívida. Em termos de com-
pra e venda de papéis, no pri-
meiro mês do ano o Tesouro 
Nacional Nacional e o BC efe-
tuaram um resgate líquido de 
R$ 5 bilhões em titulos. Os res-
gates, em janeiro, foram de R$ 
18,146 bilhões e as novas emis-
sões, de R$ 13,152 bilhões. 

Apesar do crescimento da dívi-
da, o governo conseguiu melho-
rar o perfil do vencimento dos pa-
péis e, em janeiro, o volume de tí-
tulos federais com resgate no cur-
to prazo voltou a cair. De acordo 
com nota conjunta divulgada on-
tem pelo Tesouro, no fim do mês 
passado apenas 25,28% dos títu-
los federais em poder do merca-
do tinham prazo de até 12 me-
ses. Esse é o menor porcentual 
de vencimento no 
curto prazo desde 
que o governo ini-
ciou a série estatís-
tica sobre o perfil 
da dívida mobiliá-
ria federal inter-
na, em dezembro 
de 1999. No inter-
valo de 1 a 2 anos, 
vencem outros 
22,19% da dívida. 

A nota informa que o prazo 
médio do estoque da dívida mo-
biliária chegou a 35,61 meses 
em janeiro, pouco acima dos 
34,97 meses de dezembro de 
2001. Essa melhora ocorreu 
por causa de uma venda direta 
de Notas do Tesouro Nacional 
série B (NTN-B) com a Petro-
brás, papel cujo vencimento 
chega a 30 anos, combinada 
com o cancelamento de títulos 
de prazo mais curto que esta- 

vam em poder do mercado. 
Com a valorização do dólar 

em janeiro, o saldo dos títulos 
com correção atrelada à varia-
ção cambial chegou a R$ 186,45 
bilhões no final do mês. Em de-
zembro, o volume era de R$ 
178,58 bilhões e correspondia 
28,61% da dívida. Já os títulos 
com correção prefixada (as Le-
tras do Tesouro Nacional) manti-
veram a tendência de reduzir 

sua participação 
no total da dívida 
mobiliária. Em ja-
neiro, a fatia cor-
respondente a es-
ses papéis caiu pa-
ra 7,57% do total, 
ante 7,82% em de-
zembro de 2001. 
A parcela dos pre-
fixados no endivi-
damento do go-

verno vem caindo desde março 
do ano passado. 

A melhora do cenário econô-
mico, entretanto, poderá fazer 
com que o Tesouro Nacional vol-
te a ofertar títulos prefixados 
com prazo igual ou superior a 24 
meses, o que contribuiria para 
melhorar um pouco mais o perfil 
de vencimento da dívida. A últi-
ma vez em que o Tesouro ofer-
tou ao mercado um papel desse 
tipo foi em janeiro de 2001. (AE) 
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